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Papa

Francisco: a oração perseverante produz uma transformação progressiva

"A oração é o leme que guia a rota de Jesus", disse o Papa na catequese da Audiência Geral

desta quarta-feira que voltou a ser realizada na Biblioteca do Palácio Apostólico por causa da

pandemia de coronavírus.

•Mariangela Jaguraba - Vatican News

•“Jesus, mestre de oração” foi o tema da catequese do Papa Francisco na Audiência Geral

desta quarta-feira (04/11), realizada na Biblioteca do Palácio Apostólico. Francisco retomou

as audiências gerais em sua biblioteca, depois da sinalização de um caso positivo de

coronavírus durante a Audiência Geral de 21 de outubro, e para evitar qualquer risco para a

saúde dos participantes.

•“Infelizmente, voltamos a fazer a audiência na biblioteca, para nos defender do contágio da

Covid. Isto nos ensina que devemos estar atentos às prescrições das autoridades, sejam as

autoridades políticas e sejam as autoridades de saúde a fim de nos defender dessa

epidemia. Ofereçamos ao Senhor esta distância entre nós para o bem de todos. Pensemos

nos doentes, naqueles que entram como descartados. Pensemos nos médicos, enfermeiros,

enfermeiras, voluntários, a todos aqueles que trabalham com os doentes nesse momento,

que arriscam a vida e o fazem por amor à sua vocação, por amor ao próximo. Rezemos por

eles. Obrigado.

•“Durante a sua vida pública, Jesus recorre constantemente ao poder da oração. Mesmo em

momentos de maior dedicação aos pobres e aos doentes, Jesus nunca negligenciava o seu

diálogo íntimo com o Pai. Quanto mais estava imerso nas necessidades do povo, tanto mais
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Papa

sentia a necessidade de descansar na Comunhão trinitária”, frisou o Pontífice.

•A oração é o leme que guia a rota de Jesus

•Segundo Francisco, “na vida de Jesus existe um segredo, escondido aos olhos humanos,

que representa o ponto fulcral de tudo. A oração de Jesus é uma realidade misteriosa, da

qual só intuímos algo, mas que permite ler toda a sua missão na justa perspectiva. Naquelas

horas solitárias, antes do amanhecer ou de madrugada, Jesus mergulha na sua intimidade

com o Pai, ou seja, no Amor do qual toda a alma tem sede. É isto que sobressai dos

primeiros dias do seu ministério público. Jesus vai sempre além, vai além na oração com o

Pai, vai além nos povoados, a outros horizontes a fim de pregar a outros povos”.

•A oração é o leme que guia a rota de Jesus. Não é o sucesso, não é o consentimento, não 

é aquela frase sedutora “todos te procuram”, que ditam as etapas da sua missão. É o modo 

menos confortável que traça o caminho de Jesus, mas que obedece à inspiração do Pai, que 

Jesus ouve e acolhe na sua prece solitária.

•A partir do exemplo de Jesus, podemos obter algumas caraterísticas da oração cristã. A

primeira, é que a oração é o primeiro desejo do dia, algo que se pratica ao amanhecer,

antes que o mundo desperte.

Francisco: a oração perseverante produz uma transformação progressiva
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» A partir do exemplo de Jesus, podemos obter algumas caraterísticas da oração cristã. A primeira, é que a oração é o primeiro desejo do dia, algo que se pratica ao amanhecer, antes que o mundo despert

•A oração é escuta e encontro com Deus

•Segundo o Papa, “um dia vivido sem oração corre o risco de se transformar numa

experiência aborrecida ou tediosa: tudo o que nos acontece poderia se transformar-se para

nós num destino mal suportado e cego. Jesus, ao contrário, educa a obediência à realidade

e, portanto, à escuta”. A seguir, Francisco acrescentou:

•A oração é, antes de mais nada, escuta e encontro com Deus. Os problemas da vida

quotidiana não se tornam obstáculos, mas apelos do próprio Deus a ouvir e encontrar

quantos estão à nossa frente. Assim, as provações da vida transformam-se em ocasiões

para crescer na fé e na caridade. O caminho diário, incluindo as dificuldades, adquire a

perspectiva de uma “vocação”. A oração tem o poder de transformar em bem o que de outra

forma seria uma condenação na vida; tem o poder de abrir um grande horizonte para a

mente e de alargar o coração.

•A segunda característica é que “a oração é uma arte a praticar com insistência. Todos

somos capazes de orações episódicas, que nascem da emoção de um momento; mas Jesus

nos educa a outro tipo de oração: aquela que conhece uma disciplina, um exercício e é

assumida no âmbito de uma regra de vida. A oração perseverante produz uma

transformação progressiva, fortalece em tempos de tribulação, concede a graça de ser

amparados por Aquele que nos ama e nos protege sempre”.

•A oração é abandonar-se nas mãos do Pai

•A terceira “caraterística da oração de Jesus é a solidão”, disse o Papa. “Quem reza não

foge do mundo, mas prefere lugares desertos. Ali, no silêncio, podem surgir muitas vozes

que escondemos no íntimo: os desejos mais afastados, as verdades que nos obstinamos a

sufocar. E, acima de tudo, Deus fala no silêncio. Cada pessoa precisa de um espaço para si,

onde cultivar a sua vida interior, onde as ações têm sentido".

“Sem vida interior tornamo-nos superficiais, agitados, ansiosos; a ansiedade nos faz mal.

Devemos buscar a oração. Sem vida interior fugimos da realidade e também fugimos de nós

mesmos. Somos homens e mulheres em fuga sempre.”

•A quarta característica da oração de Jesus é que ela “é o lugar onde percebemos que tudo

vem de Deus e para Ele retorna. Por vezes, nós seres humanos acreditamos que somos

senhores de tudo ou, caso contrário, perdemos toda a autoestima. Vamos de um lugar para

outro. A oração nos ajuda a encontrar a correta dimensão na relação com Deus, nosso Pai, e

com toda a criação”.

•Por fim, “a oração de Jesus é abandonar-se nas mãos do Pai. Como Jesus no Horto das

Oliveiras, naquela angústia: “Pai, se é possível que isso passe. Mas seja feita a tua

vontade”. “O abandono nas mãos do Pai. É bonito quando estamos agitados e buscamos a

oração e o Espírito Santo nos transforma por dentro e nos faz abandonar nas mãos do Pai.

Pai, que seja feita a tua vontade”, concluiu Francisco.

Francisco: a oração perseverante produz uma transformação progressiva

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2020-11/papa-audiencia-geral-oracao-trasformacao-progressiva.html
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•Frei Alberto Beckhäuser, OFM

•Hoje em dia muitas celebrações litúrgicas, em vez de levarem ao repouso, conduzem a um

verdadeiro cansaço, um perigoso estresse. Uma senhora me dizia, em Goiânia, que na terra

onde mora, perto de Belém do Pará, as Missas estão se tornando insuportáveis devido ao

estrépito, à barulheira do canto, dos conjuntos musicais, além de comentários intermináveis e

avisos que não terminam. Às vezes, ainda consegue levar o marido à Missa, diz ela, mas a

certa altura ele diz: “Mulher, não aguento mais, vou embora”. De fato, levanta-se e se retira.

•Ora, a sagrada Liturgia não constitui um espetáculo. Toda a assembleia celebrante brinca

diante de Deus e em Deus. A Liturgia não é conquista humana. Não é eficaz pela força das

palavras como se fosse uma conquista. É obra de Deus, puro dom divino, Deus mesmo a ser

acolhido. A Liturgia leva a assembleia ao repouso em Deus e não ao cansaço, ao estresse do

esgotamento físico e psíquico.

•Na ação litúrgica já participamos do “repouso” prometido por Deus a seu povo (cf. Sl 94). Ela

conduz à tranquilidade, ao descanso, ao sossego da comunhão de vida e do amor com Deus

e em Deus. Seu desenrolar aos poucos vai aquietando os corações dos que chegam à

assembleia celebrante cheios de tensões causadas pela vida agitada, pelas preocupações

do dia a dia. Aos poucos, na escuta da Palavra de Deus, o coração se deixa reconciliar,

estabelece-se novamente a harmonia com Deus, com o próximo e com toda a criação. Os

participantes acolhem a Palavra e a deixam aninhar-se no seu coração. Todos vão se

deixando enlevar pelo ritmo dos diversos ritos, que estabelecem o clima de oração, melhor,

que constituem oração, relação efetiva e afetiva com Deus por Cristo e em Cristo Jesus.

“Liturgia: repouso e não estresse”
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Órgão Informativo da CRD-Leste I - ( 81ª Edição – Outubro/Novembro 2020 )

Dom Luiz Henrique da Silva Brito – Bispo da Diocese de Volta Redonda/Barra do Piraí / Bispo Referencial para 
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Relações Públicas: Diac. Marco Carvalho - m.marco.carvalho@gmail.com

Criação/Montagem do informativo: Diac. Marco Carvalho

•Por isso, as nossas celebrações devem

voltar a ser mais contemplativas dos

mistérios de Cristo que se tornam

presentes, onde entrará, sobretudo, a

linguagem da escuta atenta, da

acolhida, da contemplação, dos ritos em

si mesmos, inclusive, do silêncio.

Fonte: https://franciscanos.org.br/vidacrista/especiais/gotas-de-liturgia/#gsc.tab=0

“Liturgia: repouso e não estresse”

•A celebração cristã não pode estar repleta de estímulos externos, de estrépito, de barulho,

repleta de ruídos. Evitar-se-ão toda surpresa, toda quebra do ritmo do rito, toda interrupção do

fluir da relação orante com Deus através de todas as faculdades e todos os sentidos,

embalada pelo ritmo do rito. A palavra, o som, o canto e a música constituem apenas um

aspecto da participação ativa. É um desastre quando o som da palavra e da música se torna

atordoante e ensurdecedor. Isto não leva ao repouso em Deus, mas a maior tensão, ao

estresse. As pessoas deixam a celebração mais tensas do que quando chegaram.

•Diria que a participação ativa é antes uma acolhida passiva do dom de Deus, do próprio Deus

no coração, deixando-se envolver por Deus, revestir-se de Deus, fazendo sua a glorificação

prestada por Jesus Cristo ao Pai. Deus não se agrada com um culto de multiplicação de

palavras. Compraz-se com um coração contrito e humilhado.

•Toda celebração litúrgica, particularmente a Eucaristia, possui uma dinâmica interna. O início

pode ser mais vivo para despertar e motivar a celebração. Aos poucos, porém, a partir da

escuta e da contemplação dos mistérios, brota a resposta orante de admiração, de adoração,

de louvor, de ação de graças. Comer e beber juntos exige tranqüilidade, sossego, satisfação,

plenitude. Assim, toda a assembleia flui para o repouso, a comunhão, a linguagem do coração,

a linguagem do esposo e da esposa, para o silêncio profundo da satisfação em Deus.

Acontece, então, a reconciliação total, o descanso, o repouso em Deus. O coração e a alma

se retemperam em Deus, se fortalecem com o dom de Deus. Assim, reconciliadas, as pessoas

podem retornar à luta do dia a dia.
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A oração do Papa Francisco: Maria, nós nos entregamos a Ti

Papa

Numa videomensagem, o Papa pede à Virgem Milagrosa do Santuário de Castel di Leva

“proteção” neste momento de emergência devido ao corona vírus.

A Oração do Papa

Ó Maria, Tu sempre brilhas em nosso caminho como sinal de salvação e esperança. Nós

nos entregamos a Ti, Saúde dos Enfermos, que na Cruz foste associada à dor de Jesus,

mantendo firme a Tua fé. Tu, Salvação do povo romano, sabes do que precisamos e temos

a certeza de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a celebração

possam retornar após este momento de provação. Ajuda-nos, Mãe do Divino Amor, a nos

conformarmos com a vontade do Pai e a fazer o que Jesus nos disser. Ele que tomou

sobre si nossos sofrimentos e tomou sobre si nossas dores para nos levar, através da

Cruz, à alegria da Ressurreição. Amém. Sob a Tua proteção, buscamos refúgio, Santa Mãe

de Deus. Não desprezes as nossas súplicas, nós que estamos na provação, e livra-nos de

todo perigo, Virgem gloriosa e abençoada.

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2020-03/coronavirus-papa-francisco-reza-nossa-senhora-divino-amor.html

Nossa Senhora do Divino Amor
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Notícia

Arquidiocese do Rio de Janeiro

.

A Comissão Arquidiocesana dos Diáconos Permanentes do Rio de Janeiro celebrou no mês

de Novembro os aniversários de Ordenação Diaconal. Que todos sejam sempre assistidos

pelo Espírito Santo em sua missão diaconal. Parabéns a todos os Diáconos!!!
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Notícia

Arquidiocese do Rio de Janeiro – Retiro Espiritual para os Diáconos

.

Aconteceu no dia 24 de outubro o Retiro Espiritual para os Diáconos Permanentes da

Arquidiocese do Rio de Janeiro. O Tema: A Oração de Jesus – O Pai Nosso e foi apresentado

por Dom Jeremias Antonio de Jesus.

Objetivo do Retiro: Confrontar a nossa vida com o Evangelho; rezar mais; viver com os

outros uma amizade concreta; descobrir que Deus é realmente nosso Pai, que

verdadeiramente Ele ama o mundo, que deu tudo para nos ver responder ao Seu Afeto, que

tudo pôs em ação para nos convencer de que é amando, como Ele, os outros, que nós O

atingiremos a Ele.

Colaboração: Diácono Manoel Augusto
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Notícia

Diocese de Petrópolis – Curso de Atualização

.

Aconteceu nos dias 18 e 25 de Novembro o Curso de Atualização para os Diáconos

Permanentes da Diocese de Petrópolis. Participaram também os candidatos ao diaconado. O

Curso foi apresentado pelo Padre Daniel Luz Rocchetti, SAC, acessos da Comissão

Episcopal Pastoral para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da CNBB. O curso

teve como tema “O Diaconado, na sua missão da Caridade”.

Devido a momento que estamos vivendo, o curso foi apresentado virtualmente.
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LUTO – Diocese de Petrópolis

Nota de Falecimento – É com profundo pesar que a Comissão dos Diáconos Permanentes e

a Escola Diaconal Santo Estêvão, da Diocese de Petrópolis comunica o falecimento do

Diácono Marcelo de Souza Dutra. Nascido em 15 de março de 1961, era casado com Tânia

Maria Nobrega Dutra e deixa duas filhas, Eloah e Marcele e a neta Heloisa. Ordenado em 16

de setembro de 2017, exercia o ministério diaconal na Paróquia Nossa Senhora Aparecida em

Piabetá.

“E, aos que a certeza da morte entristece, a promessa da imortalidade consola. 
Senhor, para os que creem em vós, a vida não é tirada, mas transformada. É, 
desfeito o nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus, um corpo imperecível”. 

(Prefácio da Missa dos defuntos)

A Presidência da Comissão Regional dos Diáconos (CRD Leste 1) externa os profundos

sentimentos pela Páscoa do caríssimo Diácono Marcelo de Souza Dutra. Neste momento

nos unimos em oração com todos os familiares e com todo o corpo diaconal.

Elevamos a Deus o nosso agradecemos pelo frutuoso ministério diaconal exercido pelo

nosso irmão e o confiamos ao Senhor, para que viva a alegria eterna, participando da nova vida em

Cristo Ressuscitado.

“Esperamos como Salvador o Senhor Jesus Cristo; ele transformará o nosso corpo mortal num corpo

glorioso como o seu” (Fl 3,20-21)
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LUTO – Diocese de Nova Friburgo

A Diocese de Nova Friburgo e seu Bispo, Dom Luiz Antonio Lopes Ricci, comunicam, com

sentimento de profundo pesar, o falecimento do Diácono Permanente João Luiz de Oliveira de

Moraes, aos 47 anos, ocorrido às 6h40 desta sexta-feira, 4 de dezembro de 2020, no Rio de

Janeiro. . João Luiz de Oliveira de Moraes nasceu em 25 de outubro de 1973. Casou-se com

Rosimere Aguiar Barroso de Moraes em 30 de outubro de 1998, com a qual teve um casal de

filhos. Foi ordenado Diácono Permanente, em 22 de agosto de 2009, pelo terceiro Bispo de

Nova Friburgo, Dom Rafael Llano Cifuentes. Na Diocese exerceu o diaconato auxiliando

diferentes comunidades de Nova Friburgo.

“Esperamos como Salvador o Senhor Jesus Cristo; ele transformará o nosso corpo mortal 

num corpo glorioso como o seu” (Fl 3, 20- 21).

A Presidência da Comissão Regional dos Diáconos (CRD Leste 1) externa os profundos

sentimentos pela Páscoa do caríssimo Diácono João Luiz de Oliveira de Moraes. Neste

momento nos unimos em oração com todos os familiares e com todo o corpo diaconal.

Elevamos a Deus o nosso agradecemos pelo frutuoso ministério diaconal exercido pelo

nosso irmão e o confiamos ao Senhor, para que viva a alegria eterna, participando da nova

vida em Cristo Ressuscitado.

“Esperamos como Salvador o Senhor Jesus Cristo; ele transformará o nosso corpo mortal

num corpo glorioso como o seu” (Fl 3,20-21)
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Nova Identidade Diaconal 

A CND iniciou o processo de filiação para os Diáconos que ainda não são filiados e também

a possibilidade de fazer a 2ª via da carteira (novo modelo).

Segue o link para acessar o site e fazer a filiação a CND. - http://cnd.org.br/como-filiar-se

CND



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #      VALOR MENSAL por diácono a partir de 2020 : R$ 20,90 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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